




A construção civil responde 
por cerca de 2/3 do mercado 
brasileiro de vidros planos, o 
que faz do setor um foco de 
atenção especial tanto para 
a indústria e suas instâncias 
de representação — como a 
Associação Técnica Brasileira 
das Indústrias Automáticas 
de Vidro (Abividro) — quanto 
para órgãos responsáveis pela 
normatização e segurança de 
seu uso.

A evolução deste nicho ao lon-
go dos últimos anos levou à 
ampliação das possibilidades 
de aplicação dos vidros planos, 
com soluções que permitem 
maior conforto térmico, varia-
ções estéticas, interação com 
o ambiente externo, lumino-

sidade, eficiência energética  
e conforto acústico.

Este processo contribuiu para 
que grandes grupos vidreiros, 
buscando expandir sua poten-
cialidade, passassem a implan-
tar centros de pesquisa. Inves-
timentos em equipamentos 
de alta tecnologia, com o ob-
jetivo de atender às especifi-
cações necessárias à aplicação 
do vidro, resultaram em pro-
cessos de beneficiamento que 
levaram à evolução do produ-
to e do setor, em sintonia não  
apenas com as necessidades 
de mercado, mas também 
com as demandas por segu-
rança e qualidade.

Apresentação



Presentes em fachadas, guar-
da-corpos, coberturas, muros, 
pisos, divisórias, vitrines, esca-
das, portas e janelas, os vidros 
de segurança tiveram papel 
destacado nesse processo evo-
lutivo, sendo indispensáveis 
para preservar a integridade 
física das pessoas, bem como a 
proteção patrimonial. 

A ampliação do uso destes vi-
dros em grandes áreas resul-
tou no aumento do nível de  
responsabilidade das indús-
trias em relação à segurança 
e ao padrão de qualidade do 
produto, em consonância com 
as normas brasileiras específi-
cas para o setor.

Vale destacar que aciden-
tes como cortes, na maioria 
das vezes com gravidade, 
são decorrentes da aplicação  
inadequada de vidros nas edi-
ficações. Neste sentido, o setor 
vidreiro vem desenvolvendo 
nacionalmente, junto ao Corpo 
de Bombeiros, trabalho visan-
do a incluir nas instruções téc-
nicas das corporações as reco-
mendações e a fiscalização de 
projetos relativos à aplicação 
de vidros de segurança, com 
base na referência normativa 
ABNT NBR 7199.

Ciente de seu papel no proces-
so de aprimoramento do uso  
responsável do vidro, a Abivi-

A p r e s e n t a ç ã o

dro defende o desenvolvimen-
to de uma legislação específica 
visando à garantia da segu-
rança nas edificações públicas, 
comerciais e residenciais.

Os vidros de segurança
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Principais Características:

O tratamento térmico de têm-
pera consiste no aquecimento 
gradativo do vidro até atingir 
a temperatura de 700ºC (esta-
do plástico) para ser resfriado 
bruscamente.

As recomendações para cum-
primento de todos os requi-
sitos sobre instalação constam 
na norma ABNT NBR 7199.

Tipos de vidros de segurança

Vidros Temperados

guarda-corpos, salas de banho e vitrines

• Cinco vezes mais resistente a impactos do que um vidro comum;

• Mais resistente à flexão;

• Suporta diferenças de temperatura até 200° C;

• Em caso de quebra, fragmenta-se em pedaços pequenos, pouco cortantes;

• Pode ser utilizado em aplicações estruturais autoportantes sem a necessidade  
de caixilhos.
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Principais Características:

Compostos por duas ou mais 
chapas de vidro, intercala-
das com PVB (polivinil butiral) 
que possibilita a aderência das 
peças, transformando-se num 
conjunto monolítico.

As recomendações para cum-
primento de todos os requi-
sitos sobre instalação constam 
na norma ABNT NBR 7199.

Vidros laminados

T i p o s  d e  V i d r o  d e  S e g u r a n ç a

fachada, guarda-corpo e vidro laminado quebrado

• Maior resistência a impactos;

• Quando quebrado, os fragmentos ficam retidos na película de PVB, preservando o vão 
fechado até a substituição do produto;

• Possibilita, também, a redução de ruídos, devido o amortecimento das vibrações sono-
ras através da película de PVB.

• A película plástica de PVB também tem a função de filtrar os raios ultravioleta, evi-
tando a descoloração de tecidos em revestimentos de móveis e cortinas.
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Principais Características:

Composto por diversas chapas 
de vidro, intercaladas com pelícu-
las especiais, inclusive polivinil 
butiral (PVB). O processamento 
deve atender às recomendações 
da ABNT NBR 15000. 

As blindagens são classificadas 
por níveis de proteção, que estão 
diretamente relacionados à for-
ma, material, ângulo de incidên-
cia, energia e área de impacto.

Vidros blindados
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Guarita em edificação comercial

T i p o s  d e  V i d r o  d e  S e g u r a n ç a

• Produtos aplicados em blindagens opacas e transparentes;

• Protege aos impactos produzidos por projéteis de armamento.
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São vidros impressos translú-
cidos, em cuja massa é incor-
porada uma malha de arame 
de aço, de acordo com a ABNT 
NBR NM 295. 

As recomendações para cum-
primento de todos os requi-
sitos sobre instalação constam 
na norma ABNT NBR 7199.

Vidros aramados
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T i p o s  d e  V i d r o  d e  S e g u r a n ç a

vidro aramado quebrado

• Maior resistência a impactos;

• Não estilhaça em eventual quebra, mantendo os fragmentos presos à tela;

• Evita vandalismo, pois preserva o vão fechado;

• Protege as pessoas, evitando ferimentos em caso de acidente;

• Vidro translúcido, possibilitando maior privacidade nos ambientes.

Principais Características:
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Principais normas

•	 NBR 7199 - Projeto, execução e aplicações de vidros na construção civil 

•	 NBR 6123 - Pressão de vento em edificações

•	 NBR 14697 - Vidro laminado

•	 NBR 14698 - Vidro temperado

•	 NBR 14207 - Boxes de banheiro 

•	 NBR 14718 - Guarda-corpo na construção civil

•	 NBR15000  - Blindagens para impactos balísticos 

•	 NBR NM 295 - Vidro Aramado



Para que o produto final aplica-
do seja compatível às exigências 
de segurança, é importante que 
as esquadrias correspondentes 
atendam as recomendações 
da ABNT NBR 10821- Norma 
Brasileira de Esquadrias, com 
caixilhos adequados, selantes 
específicos e sistema de fixação 
à estrutura de acordo com as 
necessidades de projeto.

Aplicações de acordo com a ABNT NBR 7199

Fachadas, parapeitos e sacadas,
deve ser utilizado unicamente vidro de segurança.
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Vidraças não verticais, claraboias e coberturas
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Envidraçamentos

Acima do pavimento térreo, as chapas 
de vidro, quando voltadas para o exte-
rior e sem proteção adequada contra 
impacto pelo lado interno, só podem ser 
aplicadas a 1,10m acima do respectivo 
piso; abaixo dessa cota, o vidro deve ser 
de segurança laminado ou aramado.

A p l i c a ç õ e s  d e  a c o r d o  c o m  a  A B N T  N B R  7 1 9 9

Parapeito e divisórias

Divisórias

Portas

Guarda-corpo
Peitoril até 1,10 m de altura, 
a partir do segundo pavimento.



A p l i c a ç õ e s  d e  a c o r d o  c o m  a  A B N T  N B R  7 1 9 9

Projeção da abertura maior do 
que 25 cm.

Caixilhos móveis que se projetam para o exterior,
devem possuir vidros de segurança.18

18 - Foto FSWestphal

Em edifícios acima de dois pavi-
mentos, com projeção superior 
a 0,25m em relação à face da 
fachada ou à aba de proteção, 
deve ser utilizado unicamente 
vidro de segurança.



aplicações	 Casos usuais	 Tipo(s) de vidro

Vidros verticais susceptíveis ao impacto humano	 • Vidros instalados abaixo da cota de 1,10 m em 	 • Vidro temperadob

	      relação ao piso (excetuando-se as situações previstas 	 • Vidro laminado de segurançac 
	 • na aplicação de “vidros verticais” nesta tabela):	 • Vidro aramadok

	 • Portas e janelas:	 • Vidro insulado composto com os vidros  
	     - Autoportantei;	      citados anteriormente	
	     - Encaixilhadoa.	
	 • Divisória				  
	 • Muro de vidro

Vidros verticais	 • Fachadas:	 • Vidro laminado de segurançac

	     - a partir do primeiro pavimento (inclusive), abaixo 	 • Vidro aramadok 
	 • da cota de 1,10 m em relação ao piso;	 • Vidro insulado composto com os vidros  
	     - no pavimento térreo, que dividam ambientes	     citados anteriormente 	  
	 • com desnível superior a 1,5 m. 
	 • Guarda-corposh para:	
	     - sacadas;
	     - escadas;
	     - rampas;
	     - desníveis. 
	 • Vidros instalados acima da cota de 1,10 m em 	 • Vidro temperadob

   relação ao piso	 • Vidro laminado de segurançac

		  • Vidro aramadok

		  • Vidro float a
		  • Vidro insulado composto com os vidros  
		      citados anteriormente

Vidros não verticais	 • Cobertura	 • Vidro laminado de segurançac

	 • Marquise	 • Vidro aramadok

	 • Claraboia	 • Vidro insuladod

	 • Fachadas inclinadas
	 • Guarda corposi inclinados
	 • Vidros instalados abaixo da cota de 1,10 m  
	 • em relação ao piso

Envidraçamentos projetantes móveis	 • Projetante/deslizante (Maxim ar)	 • Vidro laminado de segurançac

	 • Projetante	 • Vidro aramadok

	 • Basculante	 • Vidro insuladod

		  • Vidro temperadob e

		  • Vidro float f a
		  • Vidro impressof a
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A- Vidro float (ABNT NBR NM 294) ou impresso (ABNT NBR 297) é permitido, desde que acima da cota de 1,10 m em relação ao piso e encaixilhado ou colado em todo o seu perímetro.
B- NBR 14698 – Vidro temperado.
C- NBR 14697 – Vidro laminado.
D- No caso do vidro insulado, NBR 16015, a chapa de vidro interior deve ser de vidro laminado ou aramado.
E- Permitido no pavimento térreo. No primeiro pavimento pode ser autoportante ou totalmente encaixilhado.
Acima do primeiro pavimento deve ser totalmente encaixilhado e com uma projeção máxima limitada a 250 mm da face da fachada ou da aba de proteção.
F- Permitido no pavimento térreo ou no primeiro pavimento, deve ser totalmente encaixilhado.
Acima do primeiro pavimento deve ser totalmente encaixilhado e com uma projeção máxima limitada a 250 mm da face da fachada ou da aba de proteção. Em todos os casos 
a área do vidro não pode exceder 0,64m2.
G-  NBR 14925 – Unidades envidraçadas resistentes ao fogo para uso em edificações.
H-  NBR 14718 – Guarda-corpos para edificação.
I-  Só permitido em vidro temperado ou laminado temperado
J-  R - 105:2000 - Regulamento para fiscalização de produtos controlados (Decreto 3665, 20/11/2000)
K-  Ver ABNT NBR NM 295

aplicações	 Casos usuais	 Tipo(s) de vidro

Vidros próximos a áreas escorregadias	 • Boxe de banheiro	 • Ver ABNT NBR 14207

Vidros que retardam a propagação do fogog	 • Fechamentos onde é exigida uma resistência 	 • Vidro laminado com camada intermediária resistente ao fogoc 
	 • à propagação do fogo durante um período 	 • Vidro aramadok	
	 • de tempo determinado	 • Vidro insulado composto com os vidros 
		       citados anteriormente

Vidros para retardar ações de arrombamento	 • Fechamentos envidraçados em geral	 • Vidro laminado de segurançac

	 • Vitrines	 • Vidro insulado composto com os vidros 
	 • Barreiras de separação em estádios de esportes	 • citados anteriormente
	 • Isolamento de jaulas em zoológicos

Vidros blindados	 • Blindagens resistentes à impactos balísticos em geral	 • Ver ABNT NBR 15000

Vidros resistentes à explosão	 • Fechamentos envidraçados para prevenir 	 • Ver ASTM F 1642 
	 • as consequências de uma explosão

Vidros em instalações especiais	 • Pisos e degraus de vidro	 • Vidro laminado de segurançac

	 • Visores de piscinas e aquários
	 • Estruturas de vidro

Envidraçamento de sacadas		  • Ver ABNT NBR 16259

aplicações	 Casos usuais	 Tipo(s) de vidro

Vidros verticais susceptíveis ao impacto humano	 • Vidros instalados abaixo da cota de 1,10 m em 	 • Vidro temperadob

	      relação ao piso (excetuando-se as situações previstas 	 • Vidro laminado de segurançac 
	 • na aplicação de “vidros verticais” nesta tabela):	 • Vidro aramadok

	 • Portas e janelas:	 • Vidro insulado composto com os vidros  
	     - Autoportantei;	      citados anteriormente	
	     - Encaixilhadoa.	
	 • Divisória				  
	 • Muro de vidro

Vidros verticais	 • Fachadas:	 • Vidro laminado de segurançac

	     - a partir do primeiro pavimento (inclusive), abaixo 	 • Vidro aramadok 
	 • da cota de 1,10 m em relação ao piso;	 • Vidro insulado composto com os vidros  
	     - no pavimento térreo, que dividam ambientes	     citados anteriormente 	  
	 • com desnível superior a 1,5 m. 
	 • Guarda-corposh para:	
	     - sacadas;
	     - escadas;
	     - rampas;
	     - desníveis. 
	 • Vidros instalados acima da cota de 1,10 m em 	 • Vidro temperadob

   relação ao piso	 • Vidro laminado de segurançac

		  • Vidro aramadok

		  • Vidro float a
		  • Vidro insulado composto com os vidros  
		      citados anteriormente

Vidros não verticais	 • Cobertura	 • Vidro laminado de segurançac

	 • Marquise	 • Vidro aramadok

	 • Claraboia	 • Vidro insuladod

	 • Fachadas inclinadas
	 • Guarda corposi inclinados
	 • Vidros instalados abaixo da cota de 1,10 m  
	 • em relação ao piso

Envidraçamentos projetantes móveis	 • Projetante/deslizante (Maxim ar)	 • Vidro laminado de segurançac

	 • Projetante	 • Vidro aramadok

	 • Basculante	 • Vidro insuladod

		  • Vidro temperadob e

		  • Vidro float f a
		  • Vidro impressof a
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